
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia de hoje nos possibilita a refle-
xão de que “quem chama é o mesmo que nos 
envia!”. Impulsionados pelo Redentor que nos 
ensina a rezar, o façamos em unidade com a 
comunidade dos discípulos do tempo de hoje. 
O Pai do Céu nos concede coisas boas, dentre 
elas o Espírito Santo, para que sirvamos como 
vossos discípulos-missionários. Nesse mês 
de julho, rezemos com todos os dizimistas, 
cuidando uns dos outros, especialmente por 
todos os avós, aniversariantes e pelos irmãos 
que nos visitam. Com a alegria do Ressuscitado, 
recebamos nossos demais celebrantes, junto 
ao Presidente desta celebração, cantando!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 36/03/05

ANTÍFONA DA ENTRADA: Deus habita em 
seu santuário, reúne os fiéis em sua casa; 
ele mesmo dá vigor e força a seu povo. (Cf. 
Sl 67,6-7.36)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163/191

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados para celebrarmos dignamente. (Breve 
silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que congregais na unidade os 
vossos filhos dispersos, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 199/201
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, amparo dos que 
em vós esperam, sem vós nada tem valor, 
nada é santo. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, conduzidos por vós 
usemos agora de tal modo os bens tempo-
rais que possamos aderir desde já aos bens 
eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Gn 18,20-32

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 137(138),
1-2a.2bc-3.6-7ab.7c-8 (R. 3a)

R. Naquele dia em que gritei, vós me escu-
tastes, ó Senhor! 
Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, *
porque ouvistes as palavras dos meus lábios!
Perante os vossos anjos vou cantar-vos *
e ante o vosso templo vou prostrar-me. R.
Eu agradeço vosso amor, vossa verdade,*
porque fizestes muito mais que prometestes;
naquele dia em que gritei, vós me escutastes*
e aumentastes o vigor da minha alma. R.
Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres,*
e de longe reconhece os orgulhosos.
Se no meio da desgraça eu caminhar,*
vós me fazeis tornar à vida novamente;
quando os meus perseguidores me atacarem*
e com ira investirem contra mim,
estendereis o vosso braço em meu auxílio. R.
E havereis de me salvar com vossa destra.
Completai em mim a obra começada;*
ó Senhor, vossa bondade é para sempre!
Eu vos peço: não deixeis inacabada*
esta obra que fizeram vossas mãos! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Cl 2,12-14

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Recebestes o Espírito de adoção; 
é por ele que clamamos: Abba, Pai!
(Rm 8,15)

12. EVANGELHO: Lc 11,1-13

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãs e irmãos, confiando na bondade 
infinita de Deus, nosso Pai, elevemos a Ele as 
nossas súplicas:

R. Senhor, nosso Deus e Salvador, acolha 
nossas súplicas!

– Senhor Deus, todo-poderoso, que pelo ba-
tismo nos conferistes um sacerdócio régio, 

fazei da nossa vida um contínuo sacrifício de 
louvor, nós vos suplicamos.
– Senhor Deus, ajudai-nos a guardar vossos 
mandamentos, para que, pela força do Espírito 
Santo, permaneçamos em vós e vós permane-
çais em nós, nós vos suplicamos.
– Senhor Deus, concedei-nos vossa sabedoria 
eterna, para que ela sempre nos acompanhe e 
dirija nossos trabalhos, nós vos suplicamos.
– Senhor Deus, não permitais que neste dia 
sejamos motivos de tristeza para ninguém, mas 
causa de alegria para todos os que convivem 
conosco, nós vos suplicamos.
– Senhor Deus, como batizados, recebemos 
a vocação de sermos dizimistas, colaborando 
com a igreja e cuidando uns dos outros. E, 
enquanto peregrinos da esperança, que jamais 
desanimemos perante as dificuldades, nós vos 
suplicamos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces 
de vossa Igreja, para que recebamos por vossa 
misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 401/407

Dir.: Cientes do nosso servir e dos exemplos 
cristãos, partilhemos nossos dons para cola-
borarmos mutuamente visando sempre o bem 
dos nossos irmãos e irmãs. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: O banquete da Eucaristia é sinal de re-
conciliação e vínculo de união fraterna. Unidos 
como irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Ex 32,15-24.30-34; Sl 105(106),19-20.21-22.23 
	 (R. 1a); Mt 13,31-35.

3.ª-feira:	 Santos Marta, Maria e Lázaro, Memória. 1Jo 4,7-16; 
	 Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9.10-11 (R. 2a ou 9a); 
	 Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42.

4.ª-feira:	 Ex 34,29-35; Sl 98(99),5.6.7.9 (R. cf. 9c); Mt 13,44-46.

5.ª-feira:	 Santo Inácio de Loyola, presbítero, Memória. 
	 Ex 40,16-21.34-38; Sl 83(84),3.4.5-6a e 8a.11 (R. 2); 
	 Mt 13,47-53.

6.ª-feira:	 Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e doutor da 
Igreja, Memória. Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; 

	 Sl 80(81),3-4.5-6ab.10-11ab (R. 2a); Mt 13,54-58.

Sábado:	 Lv 25,1.8-17; Sl 66(67),2-3.5.7-8 (R. 4); Mt 14,1-12.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 29/07: Aniversário Natalício do Pe. Hugo Pereira de Souza

w	 31/07: Aniversário de Ordenação do Pe. Cleto Caliman, SDB

w	 31/07: Aniversário de Ordenação do Pe. João Tozzi Sobrinho 

w	 31/07: Aniversário de Ordenação do Pe. Vitor César Zille 
Noronha.

w	 01/08: Aniversário Natalício do Pe. Júlio César Coelho

w	 01/08: Aniversário de Ordenação do Pe. Mukabi Misik Senga 
Pierre

ORIENTAÇÕES

w	 Evidenciar a Campanha do Dízimo.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 498/522

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor, não te esqueças de nenhum 
de seus favores! (Cf. Sl 102,2)
 
20. RITO DE LOUVOR: 861/820/821
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Recebemos, Senhor, o 
divino sacramento, memorial perpétuo da 
paixão do vosso Filho. Concedei, nós vos 
pedimos, que sirva para nossa salvação o 
que ele mesmo nos deixou em seu inefável 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Vosso povo, Senhor, receba a graça da 
vossa santa bênção, para ficar livre do que 
é nocivo e alcançar os bens que deseja. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 943 (Dia dos Avós) /1034 
(Dízimo)



Pai nosso que estais nos céus. Quan-
do digas isto, não penses que Deus não 
se encontra na terra nem em algum lugar 
determinado; medita antes que você é da 
estirpe celeste, que tens um Pai no céu e, 
vivendo santamente, corresponde a um Pai 
tão santo. Demonstre que és filho de Deus, 
que não se mancha de vícios humanos, mas 
que resplandece com as vir tudes divinas.

Santificado seja o teu nome. Se somos 
de tal estirpe, também levamos o seu nome. 
Portanto, este nome que em si mesmo e 
por si mesmo já é santo, deve ser santifi-
cado em nós. O nome de Deus é honrado 
ou blasfemado de acordo com as nossas 
ações, pois escreve o apóstolo: O nome 
de Deus é blasfemado por vossa causa 
entre as nações.

Venha o teu reino. Por acaso Deus não 
reina? Aqui pedimos que, reinando sempre 
por seu lado, reine em nós de modo que 
possamos reinar nele.

Até agora imperou o diabo, o pecado, 
a morte, e a mortalidade foi escrava durante 
longo tempo. Peçamos, pois, que reinando 
Deus, pereça o demônio, desapareça o 
pecado, morra a mor te, o cativeiro seja 
feito prisioneiro, e nós possamos reinar 
livres na vida eterna.

Faça-se a tua vontade assim na terra 
como no céu. Este é o reinado de Deus: 
quando no céu e na terra impere a vontade 
divina; quando somente o Senhor esteja em 
todos os homens, então Deus vive, Deus 
obra, Deus reina, Deus é tudo, para que, 
como diz o apóstolo, Deus seja tudo em 
todas as coisas.

O pão nosso de cada dia nos dai hoje. 
Quem se deu a nós como Pai, quem nos 
adotou por filhos, quem nos fez herdei-
ros, quem nos transmitiu seu nome, sua 
dignidade e seu reino, nos ordena pedir o 

alimento cotidiano. O que busca a humana 
pobreza no Reino de Deus entre os dons 
divinos? Um Pai tão bom, tão piedoso, tão 
generoso, não dará o pão aos filhos se não o 
pedirmos? Se assim fosse, por que ele diz: 
não vos preocupeis pelo alimento, a bebida 
ou a veste? Manda pedir o que não deve 
preocupar-nos, porque como Pai celestial 
quer que seus filhos celestiais busquem o 
pão do céu. Eu sou o pão vivo que desceu 
do céu. Ele é o pão nascido da Virgem, fer-
mentado na carne, confeccionado na paixão 
e colocado nos altares para ministrar cada 
dia aos fiéis o alimento celestial.

E perdoai as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos aos nossos ofenso-
res. Se tu, homem, não consegues viver 
sem pecado e por isso buscas o perdão, 
deves perdoar sempre; perdoa na medida 
e quantas vezes queiras ser perdoado. Já 
que desejas sê-lo totalmente, perdoa tudo e 
pensa que, perdoando aos demais, perdoas 
a ti mesmo.

E não nos deixeis cair em tentação. 
No mundo a própria vida é uma prova, pois 
o Senhor nos garante: a vida do homem é 
uma tentação. Peçamos, portanto, que ele 
não nos abandone ao nosso arbítrio, mas 
que em todo momento nos guie com piedade 
paterna e nos confirme no caminho da vida 
com moderação celestial.

Mas livrai-nos do mal. De que mal? 
Do diabo, de quem procede todo mal. Peça-
mos que nos guarde do mal, porque, caso 
contrário, não poderemos gozar do bem.

São Pedro Crisólogo, doutor da Igreja (séc. V)
Sermão 67
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